
-~---­... 

li BORDO DE UM N11VIO HOSPITlll.J. - ll vendo em leiliio de um coopocete "boche'' 
U SÉRIE - N.0 598 

t;s::::·;·::·;·;:.:.;:.:.:;.:.,,,,,,,,, l lustração 
PORTUGAL. C OLONIAS PORTUGUEZAS E HESPANHA 

Assinatura Trtmesirc. 1s4 s ctv.-s eiues. Numero avulso 12 eenlms --- tre. 2$90 cem.-Ano5$8Q ctv. _____ ,_ 
r>umero nvu tso cm todo o Brazll 700 ffil~. 

Lisboa, 65 de Agosto de 1917 

Portugu'2za ~~ 
'I I, 

Edição semanal do jornal Dfre<ector- J. J . da Silva Graça 
Proprledatadedc J.J. da Silva Graça, Ltd.' 

-O SECULO- Edllllor-Jos&Joubert Chaves 
tt~dacceo. odmln lstrac6o e oficina.nas: Rua do Seculo. \l-l.lsboo 



_ILL'Sl R20 PORTUOUPZA 

o pa&&ado, o p~esente e o rutu~o ' 
/ 

Revelado pela mais <elebre 
chiromante e fisionomista 
da Eur;,pa 

Diz o passndo e () l)l'CS ·ntc e tJredlz 
o futuro. com 1·crncldnde e rapidez; ê 
1ncomp11ra1·1'I cm v11Uclnlo•. Pelo es­
tudo que rez dns clenrlos. qulroman­
cl "· cronoloirla e ll•lolo1tla, e pelas 
apllcaeões pratlclll daa reorl11.• de Gall. 
1 •• water, D •hnmll••. La mhrose. d' 1r­
penllgney, mndRme llroulllard tem 
p~rcorr1ao n, prlnclpne' •·Idades dn 
~:uropa e .\ merlra. onde foi admirada 
pelos ume roso• rllente~ da mnls alta 
car.ego ·la, n Quem rre lsse a queda 
do lmperlo ,. UJ•I(>• o• arontec meoto 

QUe s lb '-'lt\lfr1u11 Fal • portuiruez. t 11nrez. lo~lez. 1111' 11ào. Uallao1> 
e bespaohol. Oá con•nHM •llftrlas dns 9 dn rnnnhll h li lla 'olte e11• 
aeu gnlllnete: •:1. llU \ l>O C:~ft\JO. 4-'l (<ohre-loJ11) J.l•hf\ll. consultas n 
l9;1Yl réis . ..,.,., ,. ~~..., ""'' 

GRATIS AOS . 
HERNIADOS. · 

Um Methodo Simples Que Já 'l.'1'111 
Curados Centenares De Pesso.;i, 
Sem Dor Nem Perigo, Sem lniJle­
dir o Trabalho e Sem Nenhnma 

Perl' de Tempo. 

V4!r, quarta-feira, o 
Saplmnlt .. MODAS &. BORDADOS 

(Do Seculo) 
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A Tooos s E o FFEREcE _Casamentos E Atracção do bem 
UM ENSAIO GRATUlTO! 

INSTITUTO 
~ l ect ro - Magnetico 

A Hernla ê susceptlvel <le se curar 
oem operação, dGr, peri go ou perca de 
temno. Qu11ndo dizemos suscept1v~1 de ! 
te curar nilo Queremos llar a entender 
•1ue só se PÕde unlrameme re1er a her· 1 M e lle ROL .,..N D 
ola, maq que erectunremos uma cura • ,,...._ 
que pem1 llrá a \'. Sa. abandonar a A , , 

•ua runda para tiempre. \'e claramente o t A-~AOO, 1'101::,&NTt. 1 
Afim de con1·encer v. sa. e os seus FUTURO e só tr~balha na sua ~Pt'Cll 

o.mtgos bemladoq Que a no.sa de.•co lldade. de CASAMENTOS 8 AMORR." \UI 
Ileria pode curar Pfectll'&mente, pedi· CORRESPONDIDOS. 
moo lhe para que faça umn prm·a que NÃO RECEBE OUALOURI< OUTKO TI<" 
não cu.:tnril nada a \'. ::a. Uma cura RAl.110. TODOS OS DIA!" OncluJnllo llom11o 
•tgntrlca o de•nparec1mento comoleto ~os> das 1t "" 22 hora•. 
J e todo o •otrlmento. um augmen10 
nota,.el de 1 lgor "'lco e mental. a fa 1 
'uJdade de ~·.,.ar de DOl'O as dellctfts O KM•Ot; \'&rledade em P6s e Pel'ftlme> 
1n 1·tda e mullo' anos de bem estar e de • trair e em Pedras tle atra~. 
•attsfação. acre'.centados á sua vida. ; proprtas para adereços. 
Oferecemos a \. i-11. gratultamen!e Todos eMes preparados. siio 1c/entlf1 
.ima amostra do no~so Tratamen.<> • camente anall••dos POr operador d lplo. 
tue tem rurado renten11res de casos. mado pelo 1nstltu10 lnternaclonal de l's1 

Queira V. l'a. nllo cn1·1nr dinheiro nl· coloirla e teem a força de •trair a wlm• 
.(Um, encher slmplesm1•nte o coupon e o bem e de afastar o mal. 
walxo e lncllcnr nn gra1·ur11 a pOsl· 1 
~Ao dn bernl11 I' llepOls quetra <1e,·01-
~er-nos o coupon. Não descuide nem 
11m só Ilia t>~te Importante assunto. 
'lem contlnu!" v. ~n a torment~r-se 
com fundas Já re1t11•, bsrala.• e ordl 
oarlas. Y. l;a. f'Oderá e•tre\"er-me em 
qualquer llnirua como l'Ortur;roez. be<- \ 
oanhol. franrez, alemllo ou 1ngle1. o 
'1Ue ~erá Jlf'rrettamente romrreendtdo. 

COtJPON (S 161). 

Qnelra lrd1r1\r n·es1a irra1·ura a 
1•,.lçiu da ~ua her-

) 

nla e resp<>nder ás 
, prrinintns: corte-se 

M
o depois o coupon P 

o ~ rn,·le-•e no Dr. W. 
-;. "' S. Rice, 8 & 9, Sto-

nPcotter Str., Lon-l dres E. C., Tugia.-
terra.. 

Qut taaac trm 1'. sa .. 

Cat11a-lhc a h1Tnl11 a6r 

usa r. sa. t1ma f11na11 •• 

/Çqmr .. 

En4~r,.,.., 

1 

T
rabalhos lipograílcos em todos os 

1 nP.nP.rns onc. Ilustração t>ortugue 1 
~ •n• R. do Seculo, 43 -

Avenida Almirante Reis. 119. I.º 
•Frent e) 

li SERIE 

PÕ 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

Muito ellkaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 

e todas alfo:c~s esp:t,a- .Jr<>JS 
das ,·ias r ,·sp1ritl•>ri 1;. 

3G Ao'>Oa de Bom úflo. - Mt d&lhu Ouro t Prata. 

H. FERRÉ, BLOTTIERE~ C1• 

6, .Rue Dombaslc, 6 
PAR l S 

~ 110.\3 

P ARA as aves que voão com 
muita veloci<larle e que se ele­

vam a grandes alturas precisa-se 
um cartucho potente e exacto. 

Eçérimente o ~"J/Jlf 1011, 

Marca "ARROW" 
Of>liwis f<n' ;,,,,,..,,,,J;" cl.16 ,,,·,,,n~u °"" 

.,,,,lltUYCUUlfts ú '"""""' 11.S """'~r-:t11t11üc­,# t:UUÜ lrt1IÚ a'""'' o uluiklr. 

R eminjfton A rm1-Union Metallic 
Cartri4• C ompany 
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FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSF\S 
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O sol vermelho que hoje faz leva-me a pen­
sar no paraiso de certos Jogares da sombra, no 
campo, e acomete-me na idéa de recordar aqui, 
para regalo das almas, o frondoso carvalhal de 
um meu visinho camponio, solerte homem idoso 
em cujo instinto avisado os regalos da vida se 
uniam pela natureza de um consorcio epicurico 
e economico, acamaradando sorridentemente as 
exigencias do util com os recreios do agradave/. 

Porque um souto, a bem dizer, era um chãO 
de gráde como todo o mais. Todavia o vigor 
dos seus cincoenta troncos de carvalho que ex­
celencia de lição energica nos davam ! Ao de 
cima, então, como um adobe divino, as folha­
gens davam-se fantastica e carinhosamente os 
braços, isolando para toda a luz arida que lá 

@. 
fóra, em redor, incidía sobre os mi­

. . ··;1 lheirais e os montes, a silenciosa ter­
,.. ~· .. •. ra de tojo e de flores que ali ador­

... : .- _ mecia, gostosamente. E foi assim 
que, n'este Jogar de sombra e de socego, de 
enlevo e de frescura, o meu visinho resolveu en-
faixar nos troncos resolutos dos seus earvalhos 
trintões a poesia da velha propriedade. A meio do 
souto corria um cristal de agua, estreito e mur­
murador-um motivo eolio que, por onde quer 
que passasse, desnudava de sugestão o seio de 
oiro ás pedras comovidas ... Mas nos troncos mus- li 
gosos, afivelados nas torças de palha, os corti­
ços," incendiados de desejo, outra e mais alta 
harmonia endereçavam á teoria virginal das Ho­
ras, soando e encantando. 

Cerro hoje os meus olhos, envolvo o quadro 
primitivo nas anciedades da minha memoria, re­
cordo as manhãs e os dias, e vergil ianamente, 
encantadoramente, reconheço na frescura do ve­
lho soutal, na limpidez comovida do motivo da 
aguà e, melhor, no côro rnnolento, longo, estra­
nhamente voluptuoso das abelhas, ainda uma vez 
mais a alma superior do meu visinho camponez 
e poeta-:- a qual Deus lá tem e conserva, no 
souto de São Martinho, em sua santa guarda e 
veneração. 

..Cobos do mar 

Espozende, com o torpedeamento dos dois bar­
cos, o cVenturoso» e o cBertu,-cuja tripula­
ção foi imediata e corajosamente protegida pela 
gente do salva-vidas povoense-assim o provam. 

E terminada a refrega, estou certo, conti­
nuou, normalmente, a vida do cachimbo, da lan­
cha, dos filhos, das redes e dos silencios, os 
grandes silencios gosados. 

Santa gente, estes poveiros. 

Ordem I Ordem I 

As coisas da politica interna da Russia re­
vestem presentemente um caracter lamentavel­
mente anarquico. Karenski não poderá facilmen­
te conter as redeas do governo com segurança 
e firmeza sem que a população russa se re­
solva a uma tranquilidade social, criteriosa e pa­
triotica. Sobretudo porque a acalmação, a voz 
de ordem na Russia torna-se necessaria n•este 

momento, e mais do que nunca, a todo o 
mundo civilisado. Os jornaes francezes (Le 
Temps, principalmente), afirmam que a 
inauguração das conferencias da «Enten­
te», se demora exclusivamente por mo­
tivo dos acontecimentos russos, tornan­
do-se por emquanto impossiveis o preparo 
das operações militares a realisar nos Bal­
kans e um estudo geral da situação di­
plornatica dos aliaal.os. Por sua vez o Ti­

mes cria a esperança de que o novo governo 
russo saberá realisar ccom energia uma forte 
renovação da ordem e da:> trabalho internos, sal­
vando a Russia do peria1o de uma guerra civi l. 
E querem agora saber o que diz um jornal ale­
mão, o Vonvaerts: 

Muitos alemães, preocupJados com a vitória, teem 
sentido grande alegria com. os progressos que realisa 
o i:novimento anarquico na: Russia. Sobre o ponto de 
vista militar é deveras agra1davel vêr co:no a Russia 
consente em se arruinar; ~orém, sobre o ponto de 
vista político, seria preferiwel que uma Russia forte 
e bem organisada pudesste realisar sinceros esfor· 
ços em favor da paz ... 

A esta altura o articuUista do Vo11vae!ls cho­
rava. . . Coitadinho! ... 

Os poveiros, com mais um grito de «lev'arri­
ba »; deram de novo provas da sua coragem. 
São grande gente, esses pescadores da Povoa 
do Varzim. Pessoas de ordinario sisudas, mor­
dendo o cachimbo e ruminando em silencio, mo­
ve-se-lhes toda a alma n'uma anciedade di-

li 

ll 
..1/ poesia dos f rufos 

O sr. M. Vieira Nativé<idade, arqueologo, con­
ferencista ~ poeta - basta dizer: 

- gna da maior 
~~anf'(' admiração 

· . quando a tor-
. -~ menta promo-

ve um perigo, ameaça uma vida, luta com um 
semelhante. Os recentes sucessos da barra de 

li ~
~ o autor da · iconografia sob os tu­

-:. ~ mulos de . D. Pedro e D. Jnez-

1 

° publicou reecentemente o seu tra­
balho de irmvestigação e literatura 
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sobre a poesia dos frubtos, urna obra que tem 
beleza, novidade e, sem lisonja, sobejas provas 
de magnifico talento. 

(llusU'açõea de !'tunrt Cnr,·nlbae~s). 
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Fotografias da guerra 

O sr. Pre1<ldente da Republica, tendo á direita os srs. ministro da Inglaterra, coronel Prlngle, major 
F<:rraz e Barreto da Cruz. e á esquerda os srs. general Barnardlnston, governador civil de Lisboa, 

major Besl <: tenente Robinson. 

No salão da /lustraçiio Po!lugueza abriu 
a semana passada uma interessantíssima 
exposição de fotografias da guerra. Póde 
dizer-se que n'elas se lê e se sente o capi­
tulo mais palpitante, mais vivo, do admira­
vel esforço inglez n'estes tres anos de uma 
guerra sem precedentes na historia e em 
que ninguem pensava se não a Alemanha. 
São imponentes a maior parte dos aspectos 
que ali se apresentam em grandes ampliações 
de uma rara nitidez, quer dos campos de 
batalha, quer do mar dominado por navios 
possantes, quer ainda das grandes fabricas 
de munições cujos depositos se estendem 
a perder de vista na extensão de muitos 
hecitares. 

Simplesmente soberba aquela exposição, 
que se recomenda ao publico não só pela 
~randiosa coleção de fotografias, mas ainda 
pelo fim caritativo para que reverte o pro­
duto das entradas, isto é, para a cSopa 
para os Pobres>, da iniciativa do Seculo, 
que está matando a fome a tantos milhares 
de desgraçados em Lisboa. 
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<Cliché Benoliel). 

Ao ato da inauguração assistiram o sr. 
Presidente da Republica, acompanhado do 
seu secretario sr. Barreto da Cruz, o sr. 
ministro da Inglaterra, o general Barnardins­
ton com a missão militar ingleza de que é 
ilustre chefe, o major sr. Ferraz e o sr. 
governador civil. As figuras distintas e pres­
tigiosas de sir Carnegie e dos membros da 
missão ingleza enquadravam-se perfeitamente 
n aquele meio em que se refletia a supre­
macia mundial da nossa velha e poderosa 
alidda, cuja representação diplomatica e 
militar entre nós gosa do mais elevado res­
pei to e profundas simpatias pelo estrei ta­
mento de relações e de ideaes que está 
cada dia operando entre os dois povos, em 
face do pavoroso conflito internacional. 

Os nomes de sir Carnegie e do general 
Barnardinston repercutem hoje aos ouvidos 
de todos os portuguezes, como os de gran­
des amigos nossos e as melhores garantias 
que podemos ter da amizade da Inglaterra. 

A exposição continua aberta das 12 ás 
19 horas e bem merece ser visitada. 

> 
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O nosso glorioso 
registo de mortos 
abre hoje por um 
humilde, que se 
soube elevar ás 
culminnacias da 
honra, fazendo á 

All•res ele ln­
r anta r la sr. 
Anll>a l Mar1·e1-

ros Olas. 

Pela Fatria 

.José dos santos Barbeiro, sol­
dado de lllfantarla 23. morto 
em comb .. te no d:n 8 rte Ju-

nho. 

patria o sacrificio heroico da sua 
vida. E' o soldado de infantaria 22, 
Joaquim da Silva Sobreira, natural 
de Cardigos e filho de José da Silva 

foi quem comuni­
cou a morte á fa­
m i 1 ia , profunda­
mente abalada por 
tão subito e terri­
v e I golpe, mas 
conformada com a 

Alferes <le Infantaria. sr. José 
Silva :Sousa, que ~e distin­
guiu a:om os seus sol<la<los. 
repeJlncdo um ataque dos ale-

mães. 

idéa de que o valente rapaz não 
fizera mais dco que cumprir o seu 
dever. 

Mais do qwe um novo ca~o que 

Sobreira e 
de Vicencia 
de Jesus', ali 
residentes. 
Era orde­
nança «fiel e 
dedicada» 
do nosso 
presado co­
laborador sr. 
dr. Antonio 
G ranjo, al­
feres mili­
ciano, que 

Orupo de sargentos de infantaria. - Sentados, da esquerda para a ó'xllrelta: Sa1'·ac!or. J. Costaº• n 
.1. :.r. Slll"a. i;:m pé: Pimenta, Duarte, Neves e Anndré. lJ 
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Alferes de Infantaria, s r. 
Ma nuel José da Cu nha Cha· 
ves , professor oe met ra· 

lhadoras ligeiras . 

Alreres de Infantaria, sr. Feroando Eu­
rico da Costa Oliveira, aluno da Uni· 

versldade do Porto. 

i. Os Irmãos Maouel Dias, Lulz Dias e João Dias Catarlno. 
5. Sargentos em ferv1 ço no grande quartel general . Sentados, da e~querda 
pa ra a direita: Pimen ta, Sousa e Santos, de ca,·alarla. i>m pé: Campos, 
da administração mllttar. Ornela~. de lnfaotarla. e Amorim, mecanlco. 
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Alreres de lnraotarla, ijr. Hen­
rique Leal de Magalhães 

nos honra, é esta uma ou­
tra lição de grande civismo 
que é preciso registar para 
exemplo dos que se entre­
gam desesperadamente á 
sua dôr, sem querer vêr 
uma compensação moral 
na consciencia de terem 
contribuído com o que lhe 
é mais caro para a defeza 
comum n'um lance tão pe· 
rigoso, por decisivo, para 
a nossa nacionalidade. 

A fotografia do Sobrei­
ra, que era muito estimado 
por todos os seus conter­
raneos, foi tirada poucos 
dias aíltes de morrer. 

N'estas paginas regista-
mos tambem hoje outro 

exemplo de como aparece re­
juvenescida, ao clarão sinistro 
d'esta guerra, a velha tempera 
portugueza, que para muitos 
estava irremediavelmente de­
generada, perdida. Vejam essa 
fotografia dos irmãos Catari­
nos, tres rarazes desempena­
dos, fortP.s, tendo estampada 
na cara essa energia que dão 
o trabalho, a coragem e a 
confiança no proprio esforço. 
São filhos do sr. Manuel 
Dias Catarino, da fre­
guezia do Peral, con­
celho de Proença a No­
va. Foram defender, de 
espingarda ao hombro, 
a sua terra, com o mes­
mo amor, com a mesma 
fé, com que a cultiva­
vam de enxada na mão. 

Nada mais justo do 
que o orgulho d'esse 



Albnno Nunes Mor.-
1e1 .. o, 1. • caho dn com-
11anhln do obuzes. e 
.José Neves Monteiro. 
soldado de 1 nrnntarln. 

não deve ser me­
nor a ~atisfação 
de haver concor­
rido com tão boa 
parcela d'esforços 
para o triunfo bri­
lhante da grande 
causa da civil isa­
ção e da humani­
dade. 

Continuando a 
reproduzir os no-

~:m pé: Francisco Macbado Fontes. 
1.• cabo; sentado: Rosslm de Cam11os 
Paes do Amnral. da companh ia d'nu­
tomovels pnra l raospor te de reridos. 

1o·erro.,·J1rlo~ do ~ui (" sue .. te. fazt'"ntfo parte do hatalhirn dfl 'ªf'!ador'"' do10 
caminho dtt ferro. Sentado!'», da esquerda l'ara a direita: Jo·"• \ttt.rla d&la 
<:rui Aarr .. to, f.«-01,oldo CH•rurlrh. P Jo,t• J.uh CorNtla: f'l'm 1•c: Anlontalo 

~tcoror d'Olhetra f' Mnnucl 4.lu SIJ\'O Mtttc(llf'"t. 

Em pê: Jo<é d··o11"e1· 
ra Neto, 1.0 snrp:en{o; 
sentado: Eduardo 
Plnto.:,Hnmo~. 2.• sar-

gen10. 

mes que' obsequio­
samente .. nos teem 
e n v ia do, corres­
pondentes ás fo­
tografias que saí­
ram simplesmente 
numeradas, obser­
varemos que ain­
da nos falta rece­
ber muitos nomes 
Dos numeros 13, 
14, 16, 18, 20, 
21 23, 24, 25, 
26 e 30 nada sa-



~~ .. 
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Sr .. José Maria aa c osta, 
soldMo d'arlllll:trla 

sr. AOtOOIO Jo:tqufm 
l'raústo. estudante de di ­
reito em Coimbra, 2. • 
sargento do 2.0 grupo 
de cowpanblas da ad­
mlolstraçAo militar, adi-

do á e:. T. !'. 
Sr .. Jo3é ~: luardo More:ra !':ale.s, capitão de Infan­

taria 

bemos por emquanto, infeliz­
mente. O n." 15 é o soldado 
cchau:feur» do comboio auto­
movei ; o n.0 16, Antonio de 
Matos, 1.0 sargento de infanta­
ria; o 11.u 19, Albino de Faria 
e.Silva, 1.0 sargento de infanta­
ria; o n.0 22, Antonio Vigôço, 
I .º sargento de cavalaria; o n.0 

27, Gregorio Rebelo, soldado 
do comboio automovel; o n.0 

28, José dos Santos Monteiro , 
cabo de infantaria, irmão do sr. 
João Caría Monteiro. residente 
em Castelo Branco; o n.º 31, o 
capitão sr. Casimiro Ví-
tor de Sousa Teles, co-

Sr. Arnaldo Cordeiro, 2. • sar­
g~nto de Infantaria, aluno da 
1.• escol 1 de orlclaes mlllcla· 

nos em ~'ra nea. 

mandante de um batalhão de in­
fantaria e que, achando-se pre­
terido na promoção a major, 
foi agora proposto para o refe­
rido posto pelo comandante do 
corpo expedicionario portuguez, 
estando já assinado o decreto 
que o promove, dos numeros 
55 a 58, tambem nada se sabe. 
O numero 59 é o alferes de in­
fantaria sr. Fernando Augusto 
Rodrigues. Tornam a dar-se 
falhas até ao numero 43, que é 
o alferes de infantaria, sr. An­
tonio Joaquim Galrito, natural 

de Beja, casado, filho do 
sr. Estevão Galrito e ir-

B~larmlno M. d"Almet­
da, ':!. • sargento de 1 n­

tantarla 
mão do sr. Manuel dos Santos Galrito. Depois, 
só voltam a saber que o numero 52 é o pri­
meiro sargento voluntario mecanico do com-

João Goocah·es Franca. 
empregado do Seculo, 
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Josó Esteve~. 1. • sargen· 
lo d'arlllharia 

boio automovel, Ani­
bal da Silveira Mas­
carenhas, filho do sr. 
Vasco da Silveira Mas­
carenhas. 

E 

Luiz Zamára, !'argenlo 
de Infantaria e corres· 
pon<lente dos •Ecos do 
Alardo•, no sector por· 

tugucz. 

Grupo de capitães do Est.ado ~laior atual­
mente no «tront•. De pé, •da e~querc.la pa· 
ra a direita: Srs. Antonlo·Gorjão Couceiro 
d' Albuquerq11e, José E:steves da Con­
e e i o ã o ~lascare­
nhas e .Jullo Pereira 
Lourenço. Sentado: 
Alvaro Teles Fer· 
reira de Pas~os. Os 
tres primeiros fize­
ram brilhanlem('nle 
a campanha do :5ul 
d'Angola com o ge­
ne r a 1 l'r. Pereira 

d'E('a. 

1 

b~ ___ ....... -

~' 
Sargentos e soldados em sen•iço no deooslto do material de guerra: 11 t. 
t.• cabo Tavares; 115, espingardeiro Pinto; Hí. espingardeiro Paulo: 118. 

t.• sargento ~latias; 119, espingardeiro Caldas e 128. 1.º cabo Pes!IOa. 

J ·'º'' ""'º Fmol<0 Ma· 1 nlha, 1.• "argcnto d'arlllha· \ 
ria ~ 

~ 
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cu~todlo de Mato• Jorp;e, 
2. • sargento ..ia companhia 

d 'automon!ls. 

Snrgentos BenJamlm Lulz Pinheiro . .\dellno Ah·es r.obo 
e Miguel João Ah•es. 

Armindo d'Almeldn, !!.º sar. 
gento óe Infantaria. 

4. Sentados, Alvaro Ferreira e Justiniano M. Pimenta, t.•• cabos enrermelros. em pê· Pranclsco Gue­
de•. Manuel dos Santos e Manuel Cardoso, soldados eorermelros. - ~. No Primeiro plano: Francisco 
Afonso Gnrganu1 e Bernardino Torres; no segundo plano: Jullo Gooçnlves e Armando de \fagalhàes; 
no terceiro plnno: Manuel Maria N. Teixeira, Antonlo Nunes Teixeira e Joaquim Monte1, todos 1.•• ca­
bos de lnfantarl11. tl. nanchelros do serviço admlnlstratt•·o: oa esquerda para a d trelta. Madnme 

Marthe Plcchu, Bento Coelho, .t.ntonlo Pereira e João Pereira. 

108 



A GUERRA 

o ministro da guerra russo correspondendo ã aclnmaçào dos seus soJClados 

Outra vez na brecha. - O inimigo já 
não contava com a Russia. Julgava que os seus 
manejos tinham conseguido anarquisar o povo 
russo e enfraquecei-o para a luta. Enganou-se. 
O exercito do grande estado encontra-se de novo 

em campo, refeito de f-Orç:as e de animo para le­
var o conílito ao fim. São já importantes os comba­
tes feridos e as consequemtes perdas de vidas e 
de material dos imperios {Centraes, que não po­
dem ocultar mais o desaniimo e desejos de paz. 

ProJetor contra os avlôes 
(Cllcllt da secção rotograuca dQO exercito rrancez). 
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Inspeção de tro>pas da No.-n-Zelandl:i 

A Inglaterra continua a contribuir com 
fortes contin~entes para a luta, em cuja vi­
toria terá um papel preponderante. Os s-:us 
vastos dominios coloniaes porfiam em en­
viar-lhe muitos e bons soldados, que não 

teem a recear o confro~1to com os melhores 
soldados europeus. As provas de bravura e 
de disciplina que todos os dias eles estãO" 
dando nas trincheiras são admiraveis para 
os proprios adversarios. 

Um trecho do campo de batalha l>Ol'IO dd Arras 

110 



1. Como,·ente cerlmoola <lo enterro de alguns soldarlos lnglezes mortos em com­
bate, lmp1·ov1sando-se um cem1ter10 por detraz das llnllas. 

!. Um Jnglez rerido transPOrla um alemão tambem rerido, como se rossem 
dois lrrnãOf. 

3. Cena de desolação depois do combate 
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Prisioneiros alemães.-Sobem a muitos milhares os alemães feitos prisioneiros no mez pas­
sado na linha ocidental, tanto pelos inglezes como pelos francezes. Publicamos 

dois aspetos das ultimas levas que deram entrada nos campo de concentração. 
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Enfermeiras americanas. - Continua .. ras, que fazem par-
o desembarque de tropas americanas em Fran-. 
;a, devendo dentro em pouco estar ali um cor--
po de exercito consider<Jvel. Representa esta 
fotografia um grupo das dezenas de enfermei-

te dos serviços de saude em 
cuja organisação os Estados Unidos estão 
pondo os mesmos cuidados que em todos os 
outros. 

Na frente de Sa/onica.-Correndo M encon tro do Inimigo, que acaba de dar um a assalto 
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Com1s,f10 de senhoras c1ue fez entrega rias 11101laf. Mesoomolsellcs Alice Nunes Coelho. \lnr111 r.ulza Correia, 
l,au.·a d'Almehla, l'crnanda Fortes e Berta d'Abreu Marques. 

José Casimiro e Adollo ~la­
chndo. fazendo as cort07.lns 

Promovida pelos srs. drs. 
Corrêa, Madureira e Tama­
gnini, distintos medicos do Ho~­
pital da Misericordia de To­
mar, realisou· se uma brilhan­
te corrida de dez touros em 
beneficio d'aquela instituição 
de caridade. A todos os lida­
dores as damas tomarenses 

As cortezlns 
i. ús dlsllntOS medlcos srs. drs. Co,.rela, Madureira e 

Tamagnlnl, promotores da corrida. 
(Clfchla do dlsllnto amador sr. Antonlo R. dos Santos). 

ofereceram lindas 11wiias, algumas confeciona­
das por elas proprias. 

A corrida foi abrilhantada pela bar.­
da de infantaria 15 e filarmonicas Na­
bantina e Gualdim Paes. 
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O Yapor porwguez 
ua•oo que anda em 
,·Jgllnncln nns costas 

O vapor Oal­
go, que anda em 
serviço de vigi­
lancia na costa 
do Algarve, ape­
sar de pequeno, 
já tem prestado 
grandes serviços 
chegando até a 
disparar alguns 
tiros sobre um 
submarino ale­
mão. E' seu co­
mandante o pri­
meiro tenente sr. 

;~1: A 1 be r to Carlos 
t{f' dos Santos, ca-

~'"' 

.J 9') 
011 nti 

o caça·mloas loglez Atotnfll e o submarino rraocez Paptn 
(':lfcM uraelo ela praia ela Ballelra, Sagres). 

Rarco lnizlcz automo,·el em ''lgllaocla na costa 
(t.:lfcllt tirado de llordo do G11ll)OJ. 
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ro caca-mloas luglez 
flundeado na ballla 

de Sagres 

rpitão do porto de 
tLagos, um dos 
mossos oficiae3 
rmais ilustrados e 
(disciplinadores. 

Foi ele o pre­
ssidente da comis­
ssão de oficiaes 
qque promoveu a 
kkermesse, que 
ouma das nossas 
~gravuras repre­
~senta, em favor 
l dos soldados mo­
t bilisados do re­
~ gimento de infan­
\ iaria ali aquerte-



• • 1 

' • 
' ' o 
1 
1 
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... 

O sulHnarlno rrant·ez. runo1•ndo nn J111hla de Sagres 

Grupo da guarnição d& Yapor 
G1lgo, tirado a bordo, ,·endo-se 
de pé no \lltlmo pJuno o seu C(). 
mandante, 1. • tenente, sr. Alber-

10 r:arlos dos Santos. 

lado. A· sua gentileza de­
vemos o ter ido no Oalgo 
até Sagres o nosso estima­
do amigo e colaborador sr. 
Antonio B. dos Santos, que 
pôde, assim, tirar os inte­
ressantes clichés ·que hoje 
reprofozimos. 

, 1 

o cruzador de lona. c1ue llgurou corno barraca n·uro~ kerm•sse realisada em r.agos em beberlclo tias 
ramtllas dos soldado> moblllsados 

(ClfChtl do distinto rotograro sr. Antonlo r.. dos Santos, Lagos). 

llú 

. 
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O terrivel efeito de uma mina 

O comandante ·I. • tenente 
sr. Raul Alexandre Cascaes 

O caça-minas 
R.obelto /vens, do 
comando do 1 . " 
tenente Raul Ale­
xandre Cascaes, 
andava no seu pe­
rigosissimo tra­
balho de rocega­
gem, quando ás 
15 horas do dia 

26, encontrando-se a 12 milhas ao sul de 
Cascaes, deu-se uma subita explosão que o 
fez saltar, partido pelo meio, afundando-se 
em um minuto aproximadamente. 

submarino, chegando a disparar alguns ti­
ros de peça na direção de uma esteira 
que supoz ser a do pirata. Afinal não era. 
O desastre proveiu da explosão de uma 
mina com que o R.obeJto /vens chocou. 

A' medonha explosão apenas sobre­
viveram 7 homens que as balieiras reco­
lheram com a maior presteza, entre eles 
o 2.0 tenente sr. Francisco da Costa Biaia 
e o 2.0 sargento de manobras, sr. João 
Viegas Trabuco. As vitimas foram 15. 
No numero d'estas contam-se o comandante 
do navio sr. Raul Alexandre Cascaes, 1.0 

tenente; Narciso Bento Antonfo, l . v sar-

o caca.minas Rol/crio lve11s 

Calcule-se o pasmo da tripulação do 
Berrio que fazia o cruzeiro entre Cas­
caes e' o Cabo Espichei, ao ver tão inespe­
rado e tremendo desastre ! Arriou logo as 

suas duas balieiras para proce­
der ao salvamento dos naufragos 
e largou depois a todo o vapor 
em diversos rumos, supondo que 
se tratava da selvageria de um 
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(~!lcM do distinto totograto 1 J. canela). 

gento; Antonio Simões, sanrgento ajudante 
condutor de maquinas, e Jaaime Constanti­
no, 1 .0 sargento condutor dee maquinas. 

Não se descreve a impresssão causada não 
só em Lisboa, como em todoo o paiz, por es· 
ta catastrofe. Não esquecerá~ tão 
cedo a perda de tantas vi.lidas 
pelos processos mais traiçoe8iros 
e infames da guerra modeerna. 



o .til'. l.lr. Alcut:hJU HI· 
ttulro St\ro.lva. medico 
<la eoquodrllha Inicial 
e tutor de t'llcht1 da 
A\'IAçAo CD\ Portugal. 

Lisboa vista de 

SÃO intercssantissimos .e dos mais nitidos que le•nos vist.o, íalendo 
verdadeira honra ao ilustre autor d'esses trabalhos, vanos aspetos 

magistralmente tirados de aeroplano, equegentilmente foram oferecidos 
á /lustração Porltiguezn que hoje publica o primeiro. E' curioso 
verificar a situação e a forma que tomam os sítios conhecidos, vi~tos 

aeroplano 

lá do alto, comparanc.lo-o> ao mesmo tempo com os e.la respetiva caria 
topografica. 

A esta pagina, que representa o coração da cidade, scguir-se-h1o 
outras dos pontos extremos e dos seus arredores, devendo todas clM 
constituir 1rm conjunto precioso paról o estudo de l.:isboa, 
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Excursão automobilista de Lisboa ao Porto 

No 8U$$aco. - Os automobtllstas de 
f,l<boa nntes da parlldn para o Porto. 
2. No Porlo.-o sr. João Narciso da 
Slh·a. 1>ropr1e1ar10 do Hotel Francrort, 
<'.le Lisboa, acompanhndo de sua esp0-
sn e ctos srs. Armnndo Cnrvnlho e 
Tompson <'.le Lemos, no seu esplenc:lt­
do Mtnerua, no qual. por amavel ce­
clencla do mesmo senhor, rez n via-

gem n nosso ro1ogrnro sr. Benollet. 

Foi um verdadeiro sucesso es­
portivo o pas!>eio automobilista 
de Lisboa ao Porto, organisa­
do pelos srs. Artur Mimoso, 
João Paulo de Moraes, Sebas­
tião Teles, Oiniz d'Almeida, Ar­
tur Santos, Vasco Jardim, H. 
Marinho e Pedro de Car-
valho. 

Na Foz.- Oij au1omo,·c1s de Lisboa que tomaram parw na excursão ao r>orw 
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1. O sr. P4ulo de Car"allio no seu J.'lal.-2. O ffr. Arlur Mlmo10 no seu 11uaso11. acompanhado pelos srs. Pessoa. 
Sebasllão Teles, Reraldo, Frade, 01u·10 ArauJo. Kllslo Mendes e capitães Aguiar, Florentino Martins e João Gomes. 

O percurso foi por Santarem, Alpiarça, 
Chamusca e Tomar, onde se realisou o al­

tuenses que ali foram ao seu encontro. No 
Porto foi feita aos excursionistas uma esplen­

dida recéção, 
rea 1 isando-se 
na mesma cida­
de, no Palacio 
de Cristal, um 
interessante 
[!ymkhana que 
obteve uniso­
nos aplausos. 

moço, e Con­
deixa, Coim­
bra e Figuei­
ra da Foz, 
onde todos os 
automobilistas 
jantaram no 
Café Peninsu­
lar. No dia se­
guinte parti­
ram para o 
Bussaco, rea­
lisando-se ali 
o almoço e se­
guindo para o 
Porto a excur­
são, juntamen­
te com auto­
mobilistas por· 

O sr. Sebn•tlâo Teles no 1111mkhana qu • <e efetuou n·um <los ta­
lhões do Palac10 Cristal, no Porto . 

Tanto á ida 
como á volta 
reinou entre os 
excursionistas 
a mais franca 
co rdealidade, 
pensando-se já 
na realisaçilo 
de outros pas­
seios. 

.\!adewotselle r.utza Lucas de Aluielda e o sr. João Rt· 
tencourt que Oblh'eram o seguudo e terceiro prem111s 

no 1111mkllana, oo Pnlaclo <IC Cristal. 
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o sr. Alfredo Paulo Car\'allio e os srs. Joaquim Vital, 
.Joaquim Moreira Ralo. Salgado JoA' Narciso da Silva 

e sua esoosa oo seu esplendl<lo Minerva. 

cc11c11t1 Renollel). 
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Prazeres do campo 

O LI:SEO ET A : 

-- Esta é que é a verdadeira fraternidafle / 
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PALESTRA AMENA 

As garantias 

O SECULO COMICO , ,. 

Questão pedestre Nada: quando outra vez 'houver za­
ragata procure a autoridade outro mo­
do de fazer sentir o seu peso. Aquele Temos tido um trabalhão insano pa­

tral ra seguir os preceitos que diariamente não pega. 

J. Neu · o nosso querido dr. Amilcar de Sousa 
Ha oito dias que estamos todos em preconisa pela imprensa, a fim de que 

plenissimo socego, tão real e perfei ta- vivamos até os 200 anos, pelo menos. 
mente como se nunca tivessem estado llrqueologl8 recreOtl\18 Depois de nos arr1!inarmos na com-
suspensas as garantias; ha oito dias . . p_ra das fruta~-laran1as a escudo. a du-
que terminou a leve a quasi desper- V . ·t 1 t t z1a, peras a cmcoenta centavos, eis-nos 

' d · d' ·á ª1 mm 0 acesa ª u ª en r~ os ar- a dar largos passeios a pé estafas quo-
~eb1 ª hª~?~ma~da e ª que l nos queologos po~que um dos navio5 ex- tidianas de leguas com os 'seguintes re-
iam°i! ª 1 an °· h •t 1 alemã~s traz1~ .como carregam~nto sultados até agora: as al~ibeiras des-

regre~~:;:,º á s;a~º;e ~~ee i~~a~ c~~~i~- ut ~a c1dabde ª~.1rh1a ~m peso, ~nca1xo. pejadas,' o estomago a pedir misericor­
simas vezes se afasta á su; labuta ª Ua·aod5. oca 10 0 'ã d r· dia, os calos agravados e, ha tres dias 
h b·t 1 á d' d ' t ns izem que n o evemos icar para cá a perda da nossa proverbial 

a 1 ua , . o;ura? os seus cos umes com esse tesouro no paiz, porque não 1 
' 

amenos e mgenuos. temos quem o aprecie; outros que está 
Não decerto por que o bacalhau cá muito bem, porque a nossa civili- ~( 

nos começasse a entrar espontan.ea- sação tem o seu quê de prehistori- / .] \ ~ 
mente pela porta, não que o trigo ca. • , • } l 

chova! ~orno o maná q~1e fartou a gen- Emfim,, esperemos a sentença do 1~ 
te Mo1ses não que a hbra. passasse a An "onio Cabreira, como juiz supremo .... - \ 
valer quatro escudos e .meio ?U o ~e- de bicos d'obra. ~· ~ "'-, 
lho tostão aos anacromcos cmco vm ·1 ;·" ~ 
tens. Nada d' isso. 

Se nas exterioridades alimentícias e 
pecuniarias se tivessem de procurar Aparição elegancia, coxeando escandalosamente. 
os indicadores da paz, estamos em que - Para que vos servem os pés? per-
a estas horas nos agatanhariaft!OS uns Noticiam os jornais que para as ban- gunta o sabio. Não será, por ventura 
aos outro~ .por essas ruas, atirando- das de Vila Nova de Ourem, na povoa- para andar? . 
nos.ao~ y1smhos com<? gato a 

1
bofe. ção de Fatima, está chamando as aten- Sobre. este ponto, p~rm1ta-!1os algu­

~s md1ç1os são bem diferentes d esse: ções gerais um facto deveras extraordi- mas duvidas com respeito ás mtenções 
ve-se, percebe;-se, palpa-se ql!~ volta- nario: dois garotões, guardadores de da natureza ao con~eder pés ao ~ornem. 
mos i normalidade-porque Jª pode- gado afirmam que a Virgem mãe de Não pode t~ hav1~0 apenas a 1déa de 
mos an~ar pelas ruas da 1 h~ra ás 5, ' ' prot~ger as ~ndustrias de calçado e cor-

sem risco de ser presos. Assim, quan· relativas? Não pode a natureza ter mi-
1 _, do se decretou a suspensão da sus- @ moscado o homem com os pés como 

pensão das garantias, eram de vêr es- mimoseou o porco-espinho com espi-
sas ruas noite velha pejadas de gen· nhos, o gato com unhas, etc., isto é, 
te, a gozar d' um bem de que que es- ~-'-:!IP, /;.---::.-V como meio de defesa pelo pontapé?, 
teve privada duran'e mais d'uma se- rm~~~ De resto, não está provado que ao 

mana!Pessoas que ha anos não saíam 'J;,., 0 bimano só os pés é que sirvam para 
de casa, velhos que mal se podiam mo- ,ª ((i(~'I.- )1,~)~J ) ~ andar; é indevidamente que alguns 
ver, paralíticos, toda a le.iião de pes- 1\ d' eles trazem as mãos no ar. 
soas caseiras e invalidas • transpor- I 
tou ou fez. transportar para a vi~ publi- ~- '. ~ 
ca, a respirar o ar neturno da hberda- .? - f. 
de, a gritar os seus direitos, finalmen- ~ -~ "'' ~ Serôdias 
te reconquistados! · ...--._ Çli:]:1<- .11 \ 

E' certo que no dia seguinte toda ~ ~~·~ J Corre-e os jornaes repetem - que 
essa gente se ergueu da cama-a que n 11 está para casar uma atriz de op reta 
pôde erguer-se, .Pº~ altas horas datar- - · , muito distinta. ' 
de e. então, d«: dia, e que nas ruas o I • í;;';i § ... - E' a primeira vez que 0 boato apa-
movtmento !01 menor do que em t~m- .. ·' '" •1 •.. • rece, com relação áquela atriz. Pelo 
pos anormais. P~rderam-se ne~oc!os, . tempo que costuma mediar entre o 
falto';'-se ás rel?art1ções, aos escntorios, primeiro boato e a realisação, quando 
ás l?Jas, ás oficmas-:-mas te~e-se a sa- Deu5, lhes ~parece de ~ez em quan~o se trata de casamentos entre artistas, 

ttsfação de na noite anterior gosar a ent.re pened1as e lhes diz palavras m1s- estamos em que este só se fará quando 
~ satisfação da quebra das algemas, a ter1osas. ela fôr avó 
~· fingir que todos estavam anciosos A descrença de quem escreve a noti- · 

• pela saida fóra de horas e que a pro'- eia transparece na prosa, como se aia- ---------------­
biçlo entre a uma e u cinco tinha da houvesse alguma coisa n'este mun-
causado uma enorme perturbação so- do que pudesse ca~sar admiraçã~. DE FÓRA 
eia! e domestica. Quanto a nós acreditamos na apart-

Dois dias, talvez, durou a expansão; ção; nã1), é claro, na da Virg~m, por- Casos da rua 
passados eles toda a gente voltou, co- que aquele ou aquela que deixou este 
mo se as garantias continuassem sus- mundo não fica com vontade de cá vol- A 1 1 lt 1 á á d t · ã d Af P tos, a gaza-rra, gr ar a. pensas, a recolher cama uma a ma- ar, mas na apanç o o sr. onso um hornem rol na rua atropelado 
drugada ou antes,· sem o menor sacrifi- Costa, que tendo perdido um nadinha E, sem sentidos. tooo ensaguentado 
cio porque afinal raras são as pessoas do seu prestigio sobrenatural nos gran- Seu corpo sem um braço ali se ''ta! 
q!•~ teem que fazer entre essa hora e as 

1 

des. centros. busca adept_os nos esJ?iri- Ao POllto d'uro doutor. 11ue perto ha,·1a, 
cmco. tos mgenuos dos campomos e das crian- Inerte e sem vigor rol transportado, 

E' verdade que durante a anormali- cinhas. . . E d'um lenbo na cara Já pensado 
dade quasi todas as noites a policia Quanto ás palavras misteriosas são, Longo lernpo depois ª 81 volvia. 
teve de recolher nos calabouços algu-1 provavelmente, em latim, porque mui- Melhorando. ao sair rol encontrar 
mas duzias de cidadãos que teimaram to convém aos milagrosos empregar uma Na rua. cabisbaixa. multa gente 
em desobedecer ao edital; mas essas ,lingua incompreensivel; entretanto, es- seu braço decepadoª procurar. 
procediam assim apenas para saborear tamos em que, traduzidas, dão isto1-Procurem, Jbes diz ele, ao ser ciente. 
o gostinho portuguez da repontação simplesmente: Pois Que darei um dôce a quem acbar. 
contra a autorídade e não porque fos-.1 - Filiem-se no partido democrati- Ha que anos sou maneta, 1nre11zmentet 
sem notivagos por habito ou necessidade co ! Aferroe. 
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Plodo de critico ~ 
Os senhores são testemunhas~ quel 

a critica d'arte entre nós- com exceção 
dos Juizes cá de casa-é d'uma bencvo­
lencaa que chega a prejudicar os pro-

O SECULO COMICO 

EM. FOCO ij 

. 3 

6otunos felizes 
Traduzimos de um jornal aliado a 

seguinte anedota,. que tem quasi tanta 
graça eomo se fosse nossa. 

A cena i>assa-se no campo, cm pleno 
verão. O sr. Tranquilo é, como o no­
me indica, pessoa de soccgo, odiando 
tudo quanto seja barulho. 

rios criticados. Resultado: quando 
aparecem em criticas d'aquelas algu­
mls verdades, lo~o o visado se indigna 
e classifica o cri taco como o ultimo dos 
parvos. 

Vem isto a proposito d'uma piada 
do nosso querido amigo Zé ]a/eco, que l 
ha dias n'uma das suas resenhas tauro­
maquicas deu uma sova em certo cava­
leiro que, na verdade, trabalhou como ' 
qualquer amador, dos maus. 

Como, porém, o acaso é ás vezes 
brutal, a esposa do sr. Tranquilo toca 
piano desde manhã até á noite, a filha .-. 1 
do sr. Tranquilo toca violino frerrcti- · 
camente, o filho anda a estudar corne­
tim, tem um cão no quintal que não faz 
senão ladrar e á janela um papagaio 
que está constantemente palrando. 

Encontraram-se, critico e critica~ 
e este observou ao Zé jaleco: 

- O senhor fala muito, mas aposto 
que não se atreve a picar um toiro. 

Ora urn belo dia a esposa do sr. 
Tranquilo foi, com os filhos, fazer - .!"'. --~ 
u.na visita á mãe, com tenção de se : 

- Estou de acordo. 
- N'esse caso, não pode fazer critica. 

d'uma coisa que não é capaz de fazer. 
- Perdão, respondeu o Zé jaleco, 

prontamente: sei muito bem, por exem­
plo, quando um ovo é pôdre e não sou 1 
capaz de pôr ovos! 

Questão de pesca 

Mario Salgueiro 
Ser poeta, ao que julga muita rente, 
E' alilahu palavn.1 em la.rcura, 

demorar dois dias, e o sr. Tra nquifP ~ r 
ficou sósinho em casa. 1 

\ 

Deítou-se e pela noite velha acordou • 
em sobresalto, porque ouvia um ruido ' 
inquietador no rez-do-chão. Não po­
dia haver duvida: tinha em casa um 
bando de ladrões. 

O sr. Tranquilo é pacifista:, mas não 
deixa de ter coragem quanjo é pre- · 
ciso. 

Abriu a gavetinha da mesa de ca­
beceira, tirou o revolver, saltou da ca­
ma, desceu a escada pé ante pé, entrou 
ua sala onde estavam os ladrões-eram 
dois- e apontou o revolver, com inti­
mativa. 1 

E' sabido que aos nossos visinhos 
hcspanhoes não falta coisa alguma. 
Ouvi-los é ter a sensação palpJvel da 
abundancia, do excesso, da fartura, se­
ja em que fôr: eles são os povos mais 
ricos, mais sabios, mais valentes, etc., 
do globo terrestre e seus arredores pia· 
netarios. 

Comtudo, ás vezes, dá-lhes para cubi­
çar as coisas alheias- sem nos que­
rermos referir ás ourivesarias com por­
ta para a escada, porque tais cubiçosos 
estão fóra do direito das gentes. Refe-

E' rimar maia ou menos & nntura, 
Acudindo-lhe a rima., de repente. 

Doce enra.no de eapirito demente, 
De brauaa estupidez. ingenua e pura! 
Ser ~ta é ter alma com fartua, 
Duvida ao nada, exuberante e udente, 

- Já! ponham já ai o que rou:b& 
ram! exclamou com tal veernencia, que 
os bandidos, pasmados, obeceram sem 
repontar . 

Ma:is socegado, o sr. Tranquilo poz'­
se a inventariar com os olhos os em­
brulhos preparados pelos malfeito­
res. 

~ 
Aulm, é bem poeta o nono Jl&rio, 
liio lhe falta o maia leve requi1Uo 
Deade o w.lento rico, m.ilioll&rio, 

A'quele que na terra. em que eu habito 
Se Jllllra maia que todos nece11ario; 
Até A pellntric.. Tenho dito. 

B ELM IRO. 

- Que embrulhos são esses ?-per­
gun1ou: 

- Este é o cão f puzemos-lhe uma 
mordaça. 

- E aquele? 
-E' o papagaio. 
- E aquele? 
- E' um cornetim. 

- l-<C:W.~ _ Maisdança - Eaquele? 
~-- 1 -E' uma rabeca. 

ri~o-nos, sim, a<;>s pescado~es, que O infeliz dançarino, dtpois da de- - Nã<;> levam mais nada? 
mais uma vez teimam cm vir pescar jctaração de guerra da Republica Ar-' - Mais nada. . . 
dentro das nessas aguas territoriais. gentina: j -:-0 sr. Tranqmlo r~flehu durante 

Não se julgue, porém, que n'este --Depois do chifarote da tarantela dois ~egund?s. e. de sub1to oco~reu-lhe 
ponto confessem fraqueza e inferio- ' 'I uma 1déa. Dmgm-se á secretaria. 
ridade. Explicava-nos ha pouco um - Tomem, disse ele, dando uma no-
d'aqueles nuestros humanos, que bas- ta de vtntc mil réis a um dos melian-
ta o Manzanares para dar peixe para tes, tomem, mas com a condição de 
toda a Hespanha. O caso é outro. levarem tambem o piano .•. 

- Queremos pescar cn la mar de Por­
tugal, porque nuestros peces son tan 
gruesos que no hay fuerza capaz de 
arrastrar-los! 

Palavras do homem, salvas as incor­
reções, porque imaginava que se estava 

1 

expressando em portuguez corrente. 

Correspondencia 
Aierroc-Tem a sua graça, mas o ci­

dadão a quem se dirige é pessoa que 
usa de muita higiene. Para o fazer dar 
sorte chama-se-lhe porco, mas é uma da valsa dos apaches e do fado, só me 
injustiça que não ajudaremos a prati-

1 
faltava obrigarem-me a dançar o tan­

c~r ,sempre que o apõdo significar con-
1 
go! Estou aqui estou a dar parte de 

vieção. fraco • .. 

Consulta medica 
Um sujeito porcalhão 
Foí queixar-se de coceira 
A certo cirurgião, 
E a consulta a tal fregucz 
Passou-se d'esta maneira: 
- Vá p'r'ãs aguas por um mez. 
- Mas que termas me convém 
U5ar n'esta ocasião? 
-Qualquer agua lhe faz bem 
Se tiver muito sabão. 

Aierroç. 
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